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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi identificar, na opinião de jogadoras de handebol, os métodos de ensino preferidos e as 
transferências entre os conceitos enfatizados em cada método e o jogo formal. Foram entrevistadas 17 jogadoras de handebol 
da categoria adulta de uma equipe municipal do Estado de São Paulo. Seus depoimentos foram analisados a partir do método 
do Discurso do Sujeito Coletivo. Os resultados mostraram que as jogadoras apresentam preferência por métodos de ensino 
ativo (como o situacional e o global-funcional), principalmente pelas questões que envolvem a complexidade do contexto do 
jogo. Em relação à transferência entre os métodos de ensino ativos e o jogo as jogadoras destacaram a demanda psicológica, 
as questões técnico-táticas, as semelhanças com o contexto do jogo e a necessidade de ajustar os comportamentos às 
demandas do jogo.  Conclui-se que as jogadoras preferem treinamentos atrelados à dinâmica do jogo, com oposição, 
privilegiando situações que provoquem questionamentos sobre o jogo. 
Palavras-chave: Pedagogia do esporte. Ensino-aprendizagem. Treinamento. Transferência de aprendizagem. Handebol. 

ABSTRACT 
The aim of this work was to identify, in handball players speeches’, the preferred teaching approaches and the transfers 
between the concepts emphasized in each method and the formal game. Seventeen handball players of adult team (from the 
State of São Paulo) were interviewed. Their speeches were analyzed using the Collective Subject Discourse method. The 
results showed that female players prefer active teaching approaches (such as situational and through games), mainly because 
of the complexity of game context. About the transfer between the active teaching approaches and the formal game, players 
emphasized the psychological demand, the technical-tactical aspects, the similarities with game and the behaviors adjustment 
to game demands. It is concluded that players prefer training linked to game dynamics, with opposition, privileging situations 
that provoke questions about the game. 
Keywords: Sport pedagogy. Teaching. Transfer of learning. Training. Handball. 

 

Introdução 

O handebol é disputado em espaço comum pelas equipes, caracterizado por seis 
invariantes (bola, quadra, alvos, parceiros, adversários e regras)1 e pelas relações de 
cooperação e de oposição2, cujas ações simultâneas de atacantes e defensores preconizam 
anotar/evitar um gol1. A decisão a ser tomada pelo jogador pauta-se em eventos vivenciados 
previamente e os possíveis desdobramentos de suas ações estão relacionados à resolução das 
situações-problema um ambiente de grande complexidade2,3. Diferentes fatores podem 
interferir na complexidade do jogo, como: a) as ações individuais das jogadoras; b) as 
combinações grupais e coletivas entre companheiras; c) as relações espaço-temporais-
situacionais; e d) os métodos de ensino utilizados pelos treinadores3. 

Diferentes estudos mostraram a opinião dos treinadores sobre os métodos de ensino no 
handebol no contexto brasileiro4-6 ou realizaram testes para compreender o desenvolvimento 
de capacidades inerentes ao jogo no handebol7,8. Embora alguns autores tenham a 
preocupação de analisar a opinião dos alunos sobre contribuições do ensino por meio de 
jogos9, há uma lacuna em investigações a respeito da percepção de jogadores sobre os 
métodos de ensino e suas transferências para o jogo formal, que poderiam contribuir 
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substancialmente para o planejamento das sessões de treinamento pelos treinadores de 
diferentes contextos. 

Para a abordagem dos conteúdos do handebol os treinadores podem utilizar diferentes 
métodos de ensino dos jogos coletivos esportivizados (JCE), dentre os quais destacam-se: o 
método analítico-sintético, o método global-funcional e o método situacional10,11. O método 
analítico-sintético prioriza o ensino das partes em função do todo, a partir de um conjunto de 
técnicas consideradas pré-requisitos para a aprendizagem do jogo, que são ensinadas por 
partes, dos movimentos mais simples aos mais complexos10. O método global-funcional visa 
o ensino por meio de jogos, cujo enfoque não é voltado à técnica eficiente, mas com sua 
aplicação para a resolução de situações-problema que emergem do contexto do jogo11,12. Já o 
método situacional prioriza o ensino a partir de situações extraídas do contexto do jogo, a 
partir de relações numéricas inferiores às do jogo formal11. Assim como no método global-
funcional, é possível assumir diversas escolhas para a resolução da mesma situação-
problema7,10. 

Pautando-se nesses métodos e considerando que o processo de ensino ocorre em longo 
prazo, muitas vezes abrangendo diferentes etapas da vida (infância, adolescência e idade 
adulta)13-15, entende-se que as vivências propiciadas às jogadoras devem priorizar o 
desenvolvimento de diferentes competências gerais e específicas. Partindo do pressuposto da 
grande complexidade do jogo de handebol torna-se importante identificar como se dá a 
compreensão desse ambiente pelas jogadoras, que são influenciadas diretamente pelos 
métodos de ensino que são pautados em diferentes pressupostos11. 

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi analisar a opinião de jogadoras de handebol 
sobre seus métodos de ensino preferidos e sobre as transferências dos conceitos enfatizados 
em cada método para situações do jogo formal. 
 
Métodos 
 
Participantes 

Participaram deste estudo 17 jogadoras de handebol de uma equipe adulta 
(denominadas S1 a S17) pertencentes a uma equipe com treinamento sistematizado, 
organizado, com frequência semanal de duas sessões no período noturno, com duração de 120 
minutos cada. A equipe era composta majoritariamente por jogadoras ligadas ao contexto 
universitário e disputou no ano da realização do estudo competições em âmbito regional no 
Estado de São Paulo (duas ligas de handebol e nos Jogos Regionais do Estado). No Quadro 1 
estão apresentadas as características das jogadoras participantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Preferências por métodos de ensino e transferências para o jogo: um olhar de jogadoras de handebol  

 J. Phys. Educ. v. 32, e3219, 2021. 

Página 3 de 12 

Jogadora Idade Há quanto tempo 
joga handebol? 

Onde começou a 
jogar? Locais onde jogou? 

S1 24 11 escola escola, equipe municipal, universidade 
S2 26 11 escola escola, universidade 
S3 21 10 escola escola, equipe municipal, universidade 
S4 21 10 equipe municipal equipe municipal, universidade 
S5 28 10 escola escola, universidade 
S6 35 23 escola escola, equipe municipal, universidade 
S7 22 12 escola escola, universidade 
S8 19 11 escola escola, universidade 
S9 30 11 escola escola, equipe municipal, universidade 

S10 26 10 escola escola, equipe municipal, universidade 
S11 21 13 escola escola, equipe municipal, universidade 
S12 19 6 escola escola, universidade 
S13 21 3 universidade universidade 
S14 27 12 escola escola, equipe municipal, universidade 
S15 23 11 escola escola, universidade 
S16 20 13 escola escola, universidade 
S17 20 9 escola escola, equipe municipal, universidade 

Quadro 1. Características das jogadoras entrevistadas 
Fonte: dos autores 
 

A média de idade das participantes foi de 23,7 (±4,4) anos (mín=19; máx=35), com 
tempo médio de experiência no handebol de 10,9 (±4,0) anos (mín=3; máx=23). Das 17 
entrevistadas, 15 iniciaram a prática do handebol no ambiente escolar, uma em equipe 
municipal e uma na universidade, revelando a importância da escola como marco para 
incentivar o início da prática do handebol.  

Os dados de idade e de tempo de prática remontam ao contexto de uma equipe cujas 
jogadoras possuem características heterogêneas, especialmente considerando suas possíveis 
vivências no handebol. Pela associação entre tais aspectos e a busca por resultados nas 
competições supramencionadas a equipe foi submetida a diferentes métodos de ensino, cujos 
exercícios, jogos e situações eram explicados de maneira antecipada nas sessões de 
treinamento. Ao final de cada sessão foram realizadas discussões com o grupo para retomar os 
conceitos enfatizados em cada parte dessa.   

Considerando os ambientes nos quais as jogadoras já praticaram o handebol, 17 
aludem à universidade, 15 à escola e nove a equipes representativas municipais. Todas as 
jogadoras que iniciaram a prática em ambiente escolar permaneceram engajadas em equipes 
da universidade. Esse dado revela a importância do oferecimento do handebol em diferentes 
ambientes, mesmo que por vezes com características distintas (como o âmbito escolar e as 
equipes municipais). 
 Por se tratar de um estudo envolvendo a participação de jogadoras de handebol, esta 
foi submetida e aprovada por um Comitê de Ética em Pesquisa Institucional (CAAE: 
62912116.8.0000.5659). No momento da entrevista cada participante recebeu uma via do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 
Tipo de pesquisa e procedimentos para as entrevistas 

Optou-se pela abordagem qualitativa de pesquisa pela possibilidade de identificar a 
diversidade de opiniões dos participantes, pautando-se na reflexividade do pesquisador e 
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tendo a subjetividade como parte do processo16. Por envolver a opinião das jogadoras sobre os 
aspectos relacionados às suas experiências em treinos e jogos optou-se pela entrevista 
semiestruturada, especialmente pela flexibilidade do entrevistador para abordar de maneira 
aprofundada a temática em questão17 e por permitir revelar as preferências e as possíveis 
transferências dos aspectos abordados nos treinamentos para o jogo formal.  

O instrumento de entrevista foi sistematizado em dois blocos: 1) bloco referente às 
informações pessoais e às experiências no handebol (idade, primeiro contato com o handebol, 
tempo de prática, locais de prática, participação em competições); 2) bloco referente ao 
processo de ensino-aprendizagem no handebol (método preferido, transferência de 
aprendizagem de cada método para o jogo formal, contribuições de cada método para o 
aprendizado). Antes do início do segundo bloco houve uma explicação referente às principais 
características dos métodos de ensino, seguida por exemplos de atividades, situações e jogos 
vivenciados ao longo das sessões de treinamento da equipe (o que se constituía como prática 
recorrente nessas). 

As entrevistas foram realizadas a partir dos seguintes procedimentos (em ordem 
cronológica)18: 1) definição de critérios para inclusão/exclusão já mencionados; 2) contato 
inicial com o treinador; 3) contato com as jogadoras; 4) agendamento da entrevista; 5) 
realização da entrevista no local e horário agendados, cuja gravação foi realizada na íntegra; 
6) transcrição da entrevista (iniciada no mesmo dia da sua realização). As jogadoras foram 
entrevistadas individualmente de acordo com os horários considerados por essas como mais 
adequados, desde que não concorressem com outras atividades e a dedicação pudesse estar 
voltada exclusivamente ao entrevistador. A duração média das entrevistas foi de 11’54” (mín 
= 8’35” , máx = 18’04”). 

 
Análise dos depoimentos 

Após a transcrição dos depoimentos (que foram gravados na íntegra), a tabulação e a 
análise dos discursos foi realizada com base no método do Discurso do Sujeito Coletivo 
(DSC), por possibilitar a representação social/atribuição social de sentido19 tendo como base, 
neste estudo, os depoimentos das jogadoras. Esse método apoia-se na Teoria das 
Representações Sociais apresentada por Serge Moscovici, na qual a preocupação se dá 
“fundamentalmente com a inter-relação entre sujeito e objeto e como se dá o processo de 
construção do conhecimento, ao mesmo tempo individual e coletivo”20:106. 

Pretende-se, com a escolha do DSC, identificar as representações sociais de jogadoras 
de handebol sobre preferências por métodos de ensino e transferência entre treino e jogo, 
especificamente. O DSC baseia-se em questionamentos de caráter discursivo, reunindo 
depoimentos sobre as opiniões/representações referentes a uma dada temática, e consiste em 
identificar três figuras metodológicas: a) ideias-centrais (IC: descrições sucintas do sentido de 
cada depoimento); b) expressões-chave (ECH: trechos literais contínuos e/ou descontínuos 
dos depoimentos, que dão teor às IC); e c) o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC: redigido em 
primeira pessoa, agrega as ECH com mesma IC)19. 

Na análise dos discursos busca-se identificar o conhecimento proveniente das 
experiências das jogadoras, que são “capazes de revelar o que um determinado grupo pensa 
sobre alguma situação determinada”20:109. Nesse sentido, identificar as representações das 
jogadoras em relação às suas preferências (e os respectivos motivos) e a impressão que 
possuem sobre transferência de conceitos entre treino e jogo formal poderá contribuir com a 
concepção do treinamento de equipes de handebol. 

Os DSC elaborados a partir dos depoimentos das jogadoras serão apresentados na 
íntegra na seção “Resultados”, sendo a proveniência das falas indicadas de maneira 
sobrescrita. 
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Resultados 
 

A partir das transcrições dos depoimentos das jogadoras e da elaboração dos DSC foi 
possível identificar dois aspectos principais: 1) o primeiro relacionado à preferência pelos 
métodos de ensino; 2) o segundo relacionado às transferências de aprendizagem de cada 
método para o jogo formal. Destaca-se que as jogadoras poderiam apresentar um ou mais 
métodos, com as respectivas razões para sua(s) escolha(s). No Quadro 2 estão apresentados os 
DSC referentes aos métodos de ensino preferidos pelas jogadoras e as razões para essas 
escolhas. 
 

DSC1: Preferência pelo método situacional (S1,S3,S4,S5,S6,S7,S8,S9,S10,S11, 
S12,S16,S17) 

Gosto mais do situacionalS7,S12, da situação de jogo que ele proporciona, pois a parte 
técnica sozinha acaba sendo cansativaS3 e ele possibilita dentro da situação de jogo a 
aprendizagem dela também, englobando tudoS1,S16. Esse método sana bastante 
minhas dúvidas, pois consigo enxergar dentro da situação reduzida momentos que 
surgem durante um jogo real e eu não sei o que fazerS4,S5. O situacional acaba sendo 
bem útil para aprenderS8, pois ver a situação acontecendo é mais fácil para 
entenderS9, ajuda a raciocinar o jogoS6 , além de ser uma situação bem dinâmicaS10 
com possibilidades de criarS11, com todas as reações psicológicas e emocionais do 
jogo realS17.  Mesmo o passe não sendo perfeito, mas sendo eficiente e chegando até 
a outra pessoa no momento certo, no tempo certo, o jogo aconteceS6. 

DSC2: Preferência pelo método global-funcional (S7,S8,S13,S14,S15,S16) 
Prefiro o global, porque você consegue inserir situações de jogo, como defender e 
atacar ao mesmo tempo, como no handebol, fazendo você pensar, porém de uma 
forma mais descontraídaS7,S8. O global gera uma liberdade de estilo de jogo, pois a 
gente não fica presa a uma forma de executar algum movimentoS14 e nem a forma 
como o jogo deve ser conduzido, me fazendo parar de pensar um pouco no que estou 
fazendo e conseguir fazer melhorS13. Nele a gente consegue visualizar como cada 
um jogaS14, parece ser mais amploS15 e atrativo, sendo uma prática mais lúdicaS16. 

DSC3: Preferência pelo método analítico-sintético (S12) 
O analítico, pois acho necessário que todos tenham a prática para saber como éS12. 

Quadro 2. DSC que sintetizam as preferências pelos métodos de ensino 
Fonte: dos autores 
 

Foi possível identificar maior preferência pelo método situacional (DSC1), seguida 
pelo método global-funcional (DSC2) e pelo método analítico-sintético (DSC3). Há que 
apontar a opinião de S2, que destaca não preferir qualquer método, por evitar a monotonia no 
treino. 

O DSC1 expressou a preferência das jogadoras pelo método situacional por 
proporcionar o aprendizado a partir de situações semelhantes às que ocorrem em um jogo 
formal, facilitar a compreensão das decisões tomadas, auxiliar a solucionar problemas e criar 
questionamentos específicos ao contexto do jogo. O DSC2 elucidou os aspectos inerentes ao 
método global-funcional destacando a articulação entre os aspectos técnico-táticos e o seu 
contexto de aplicação. Já o DSC3 apontou a preferência pelo método analítico-sintético por 
meio de exercícios que enfatizam o desenvolvimento da técnica de maneira isolada do 
contexto do jogo, no qual será de fato manifestada, o que revela uma posição diametralmente 
oposta ao DSC1 e ao DSC2.  
 Quando a temática referiu-se às possíveis transferências dos métodos para o jogo 
formal foi possível elaborar três discursos (Quadro 3): DSC4 (aspectos inerentes ao método 
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situacional), DSC5 (aspectos inerentes ao princípio global-funcional) e DSC6 (aspectos 
inerentes ao método analítico-sintético). 
 
DSC4: Transferências inerentes ao método situacional (S1,S2,S3,S4,S5,S6,S7,S8, 
S9,S11,S12,S13,S14,S15,S16,S17) 

No situacional é o que mais consigo visualizar e transferir pro jogo propriamente 
ditoS2,S12,S16, porque são situações parecidas com o que acontece em jogo realS4,S6 e 
nele conseguimos trabalhar várias partes do handebol, como a técnica e a tática 
juntas, fase ofensiva e defensiva, superioridade numérica, etcS9,S13,S16, trabalhando 
também um pouco do psicológico já que estamos simulando uma situação realS17. Isso 
faz com que seja mais fácil de você conseguir enxergar o que está acontecendo e 
mudarS1,S7, principalmente por ser o método que você consegue discutir sobre o erro e 
tentar fazer de novoS5 até que consiga resolvê-loS7. Dentro de um jogo real podem 
acontecer inúmeras situações e treiná-las de forma isoladaS11 você consegue 
desenvolver a capacidade de reagir a aquiloS3 e muitas vezes pensar de forma 
diferente do que está acostumado a pensar dentro de jogo, levando a novas 
possibilidades para resolver o problemaS8. No entanto, por ser um esporte dinâmico e 
complexo, nem tudo o que treinamos no situacional irá acontecer da mesma forma no 
jogo e isso pode ser que tire um pouco da sua aplicabilidadeS14. 

DSC5: Transferências atribuídas ao método global-funcional (S3,S4,S5,S6,S7,S8, 
S9,S10,S11,S12,S13,S14,S15,S16,S17) 

No global, mesmo que a dinâmica seja parecida com a do jogo realS6,S16, é uma forma 
mais lúdicaS3,S10 que contribui para você ter noção e visualizar o jogo de maneiras 
diferentesS7. Por exemplo, em uma situação inesperadaS8, de aperto, num contra-
ataque ou em uma marcação individualS4, que o posicionamento nem sempre vai ser 
perfeitoS8, ou pré-determinadoS14 e você precisa saber interagir com as pessoasS13, 
sabendo se posicionar dentro de quadraS17. O global exige mais do seu 
condicionamento físico, e da sua visão sobre o que está acontecendoS5, fazendo você 
começar a praticarS9 já que é bem parecidoS12,S15,S16 com o jogo real, em dimensão de 
quadra, transição de jogo e até mesmo o objetivoS11. 

DSC6: Transferências inerentes ao método analítico-sintético (S3,S4,S5,S6,S7, 
S8,S9,S11,S12,S13,S14,S15,S16,S17) 

DSC6: O analítico é a técnica, o aprimoramento do movimentoS8,S9,S12,S16 e muitas 
vezes ele acontece sem que você percebaS11, seja no passe, na fintaS8 ou no 
arremessoS6. É importante aprender o básicoS9, a posição certa do braço, a recepção 
da bola corretaS11,S13,S15. Sem passe, por exemplo, nada acontece direitoS4,S7. Você 
precisa tê-la em um primeiro momentoS3 porque a qualidade de jogo fica melhor; 
começar o treino com um aquecimento de passe melhora a segurança de fazê-lo na 
hora do jogoS5. Às vezes, em uma turma iniciante o analítico influencia um pouco no 
jogoS17, porém o jogo não é totalmente dependente dissoS11,S17, talvez ele engesse o 
atleta, fazendo com que ele perca um pouco da sua essênciaS14.. 

Quadro 3. DSC que sintetizam as opiniões sobre as transferências para o jogo formal 
Fonte: dos autores 

 
 O DSC4 agregou os discursos das jogadoras sobre as possíveis transferências 
promovidas pelo método situacional para o jogo formal, enfatizando “recortes” do jogo nos 
treinamentos que estimulam o desenvolvimento do pensamento crítico e de questionamentos 
por essas, bem como extrapola a dimensão técnico-tática no sentido de abordar possíveis 
demandas psicológicas oriundas do enfrentamento de situações do jogo formal. 
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O DSC5 destacou aspectos transferíveis entre o método global-funcional e o jogo 
formal, também prezando pelas relações entre jogadoras, espaço de jogo e a complexidade 
que permeia o handebol. Considerando os princípios do método analítico-sintético, o DSC6 
aponta que as jogadoras também conseguem identificar aspectos transferíveis entre esse e o 
jogo formal, enfatizando que a realização de passes (por exemplo), mesmo de maneira 
descontextualizada, lhes confere maior segurança para realizá-los nos momentos do jogo. 
 
Discussão 
 

A partir da elaboração dos DSC foi possível identificar dois aspectos principais que 
serão abordados em sub-seções específicas: 1) o primeiro relacionado à preferência pelos 
métodos de ensino; 2) o segundo relacionado às transferências de aprendizagem entre cada 
método e o jogo formal. 
 
Preferências pelos métodos de ensino 

Observou-se no DSC1 e no DSC2 (Quadro 2) a preferência por métodos de ensino 
ativos, que consideram o aluno como elemento central do processo de ensino4. O DSC1 
apresenta-se em consonância com outros estudos7,8,11 que destacaram que além de enfatizar 
aspectos táticos, a técnica é manifestada no contexto do jogo com vistas à eficácia 
(aplicabilidade), que por meio de situações-problema inerentes ao jogo formal proporciona 
possíveis soluções que podem alterar o seu cenário técnico-tático11. Tal método ratifica a 
interdependência entre técnica e tática e visa desenvolver as capacidades de percepção, 
antecipação e tomada de decisão10 para que o jogador possa solucionar criticamente as 
situações, adaptando seus comportamentos para atender aos princípios ofensivos e defensivos. 

Pinho et al.8 investigaram a aplicação de jogos situacionais para avaliação do 
conhecimento tático de jogadores de handebol de 10 a 12 anos (com experiência prévia 
apenas em ambiente escolar). No contexto estudado o ensino pautado em situações do jogo foi 
eficaz para incrementar o conhecimento tático dos jogadores. Os posicionamentos expressos 
no DSC1 vão ao encontro dos achados dos autores, uma vez que mencionam a facilidade para 
a compreensão do jogo e a tomada de decisão de maneira crítica/reflexiva. 

Ricci et al.7 sistematizaram as sessões de treinamento de handebol em ambiente 
escolar pautando-se no método situacional, e ressaltaram a utilização de métodos de ensino 
que apresentem às jogadoras uma grande variabilidade do contexto de jogo. Entende-se, para 
tanto, que as entrevistadas têm ciência sobre os preceitos apontados pelo método situacional e 
compreendem as expectativas em torno da reflexão sobre as decisões tomadas, bem como a 
necessidade de interpretar e responder rapidamente às demandas apresentadas pelo jogo. 

O DSC2 descreveu os aspectos referentes ao método global-funcional enfatizando o 
aprendizado do jogo por meio da sua lógica interna e do desenvolvimento dos aspectos 
técnico-táticos articulados com o contexto no qual são requeridos. Isso torna-se evidente 
quando há menção à sucessão de fases (ofensiva, defensiva e transições) e à preocupação com 
a eficácia dos movimentos executados (adequação à resolução da situação-problema), sem 
atender padrões pré-estabelecidos. O apelo aos aspectos motivacionais inerentes ao ensino por 
meio de jogos, por serem centrados nos alunos e oferecerem para esses um ambiente 
prazeroso e desafiador, foi relatado por diferentes autores9,11,21 e corroborados pelo DSC2. 

As jogadoras entendem que apesar desse método possuir tais características, retrata-se 
a complexidade do handebol e abrange as relações de cooperação e oposição recorrentes 
nesse, nas quais é requerido um pensamento estratégico-tático. Assim, os jogos são 
apresentados às jogadoras em complexidades crescentes, de acordo com as características das 
jogadoras11,22, nos quais a preocupação volta-se à construção do processo de tomada de 
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decisão e à compreensão das situações vivenciadas sem desvincular técnica e tática22, cuja 
relação é inexorável23. 

A utilização de métodos ativos (como o situacional e o global-funcional) possui como 
prerrogativa o desenvolvimento de comportamentos táticos flexíveis, que possibilitem às 
jogadoras selecionar a melhor decisão a ser tomada para uma dada situação. Diferentes 
estudos4,5 também destacaram a posição dos treinadores para o ensino do handebol em 
diferentes categorias, os quais enfatizaram a importância desses métodos. Nesse sentido, tais 
métodos possuem como prerrogativa o atendimento aos anseios das jogadoras em vivenciar o 
jogo, o que pode aumentar o engajamento dessas em relação às atividades propostas para as 
sessões de treinamento e a consequente satisfação com os elementos abordados. 

O DSC3 contrapõe os aspectos mencionados no DSC1 e no DSC2, no DSC3 é 
reforçada a perspectiva de se apresentar como vantagem o aprimoramento da execução da 
técnica, cujo aprendizado seja necessário para, então, proceder-se ao jogo. Esse discurso 
expõe a descontextualização do desenvolvimento da técnica em relação à manifestação (jogo), 
aspecto que tem sido criticado principalmente pelo reducionismo do jogo ao seu conjunto de 
técnicas, repetidas exaustivamente10,11,22,23.  

Para a resolução de situações-problema de ordem técnico-tática no jogo é necessário 
não apenas o conhecimento da técnica, mas também dos processos cognitivos que contribuem 
para as tomadas de decisão24. Portanto, para atender aos objetivos da própria equipe e 
dificultar a consecução dos objetivos pela equipe adversária, as jogadoras devem desenvolver 
suas ações de maneira coordenada em todas as fases do jogo, aspecto esse não considerado 
pelo método analítico-sintético. 

O DSC1 e o DSC2 apontam a importância atribuída pelas jogadoras ao ensino em 
ambientes complexos e dinâmicos, intrinsecamente relacionados ao jogo de handebol, nos 
quais a aprendizagem das técnicas possam ser concretizados. Tais apontamentos suscitam a 
reflexão de que o processo de ensino não deve se restringir apenas à automatização da técnica, 
mas desenvolver a capacidade de resolver tarefas cognitivas e motoras11, sustentar a lógica do 
jogo e utilizar as compreensões da tática que rompam com o paradigma tecnicista do ensino25. 

Verificou-se, por fim, que 16 das 17 jogadoras entrevistadas demonstraram 
preferência por métodos de ensino ativos (DSC1 e DSC2), embora a participante mencionada 
no DSC3 também tenha demonstrado preferência por outro método. Esses achados apontam a 
necessidade de reflexões sobre o ensino que promove uma visão fragmentada do jogo (com 
enfoque na execução descontextualizada da técnica), quando comparado ao destaque dado à 
compreensão das relações dinâmicas que envolvem diferentes jogadoras para a resolução da 
situação-problema. Nesse sentido, o método analítico-sintético apresenta sérias limitações em 
relação à transferências para o contexto do jogo. 

 
Transferências para o jogo formal 

No DSC4 (Quadro 3) foi abordada a interdependência entre técnica e tática, as quais 
mesmo com a dualidade expressa no pensamento das jogadoras, manifesta-se de maneira 
intrinsecamente relacionada ao contexto do jogo. Por ser pautado em unidades funcionais 
menores do jogo (1x1, 2x2, 2x1…) no método situacional é possível abordar 
concomitantemente os aspectos ofensivos e defensivos, enfatizando comportamentos técnico-
táticos de maneira específica e relacionada ao modelo de jogo proposto pelo treinador. 

A partir das situações apresentadas às jogadoras é possível abordar especificidades dos 
sistemas de jogo e dos elementos técnico-táticos individuais e grupais, em situações de 
igualdade ou assimetria numérica. As abordagens centradas nos jogos e situações de jogo 
podem permitir aos alunos encontrar soluções táticas diferentes (e melhores) quando 
comparadas às abordagens técnicas5. Os apontamentos do DSC4 refletem em aspectos 
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transferíveis ao jogo que podem (e devem) ser considerados pelos treinadores quando do 
planejamento dos treinamentos de suas equipes.  

Nesse sentido, Menezes et al.5 apontaram que um grupo de treinadores de handebol da 
categoria sub-12 considera que a técnica utilizada deve beneficiar a equipe a manter a bola, 
jogar em movimento, criar/explorar espaços e criar incertezas. Essa assertiva vai ao encontro 
de Silva e Greco26, de que os JCE são caracterizados pela constante sucessão de situações em 
que as jogadoras devem resolver problemas com processos voltados conjuntamente à tática e 
à técnica (pois possuem apelo ao desenvolvimento da inteligência de jogo e à criatividade). 
Assim sendo, a tomada de decisão “emerge num processo contínuo e cíclico de procura de 
informação para agir, e agir para detectar a melhor informação”27:538, sendo retroalimentada 
pela resposta dada a partir da decisão tomada e dependente de diferentes capacidades28. 

Perspectiva semelhante foi revelada pelo DSC5 ao destacar aspectos transferíveis 
entre o método global-funcional e o jogo formal tendo como pano de fundo a dinâmica das 
relações entre as jogadoras e as relações dessas com o espaço e com a complexidade que 
permeia o handebol. Tal concepção Esse discurso revela que o cenário dinâmico impõe a 
necessidade do desenvolvimento de um repertório de decisões, da compreensão da 
sucessividade das fases do jogo e dos ajustes no posicionamento em quadra, por exemplo, 
para adaptar-se aos comportamentos de companheiras e adversárias5,11,25. 

No DSC5 também foi destacada a ludicidade implícita no método global-funcional 
que influencia diretamente a motivação dessas para a prática, como mencionado em outros 
estudos25,29. Este DSC revelou que tal método facilita a compreensão do jogo pela 
variabilidade inerente ao cenário dos jogos, exigindo que o jogador saiba interagir e se 
posicionar na quadra mediante diferentes situações. Reitera-se que o princípio global-
funcional deva apresentar jogos de complexidade inferior ao jogo formal (adequada ao grupo 
de participantes), envolvendo o caráter lúdico, a técnica, a tática e as regras25. 

Os fatores apontados no DSC4 e no DSC5 apontam a importância desses métodos por 
confrontarem as jogadoras com a imprevisibilidade do jogo e as múltiplas possibilidades de 
tomada de decisão. Destaca-se também a clareza manifestada pelas jogadoras sobre as 
transferências entre tais métodos e o jogo formal, que pode ser oriunda das explicações sobre 
os diversos exercícios, jogos e situações de jogo ao longo das sessões de treinamento. As 
adaptações nas regras dos jogos (que possibilitem ao jogador o contato constante com a bola) 
e nas situações de jogo podem aproximar tais contextos da necessidade de tomar decisões 
rapidamente por estar alicerçada na percepção da relação espaço-tempo das jogadoras, além 
das demandas metabólicas do jogo formal (não abordadas neste estudo). 

Para Menezes et al.5 o treinador deve ser responsável por adaptar os níveis de 
dificuldade dos jogos às características das jogadoras (no contexto das equipes sub-12), 
estimulando o desenvolvimento de diferentes competências. Essa premissa também foi 
verificada neste estudo, uma vez que as jogadoras possuem diferentes experiências com o 
handebol ao longo do seu processo de formação esportiva. O DSC4 e o DSC5 destacaram que 
as jogadoras compreendem que a prática de diferentes jogos pode promover um repertório de 
tomadas de decisão, orientado à resolução de situações-problema e transferível para o jogo 
formal, corroborando a opinião de treinadores de handebol de diferentes categorias4-6. 

O DSC6 revela que as jogadoras indentificam aspectos transferíveis do método 
analítico-sintético para o jogo formal e evidencia o fato de que algumas dessas entendam 
como relevante o ensino da técnica num primeiro momento para então aplicá-la no contexto 
do jogo. Partindo do pressuposto de que esse método aborda o ensino/aprimoramento da 
técnica, o DSC6 também aponta que as jogadoras o elencam como primeiro passo para o 
aprendizado do handebol, pois sem saber passar e receber, nessa concepção, o jogo não fluirá. 
 Embora haja importância atribuída ao método analítico-sintético, o DSC6 menciona 
que o jogo não é dependente de uma execução técnica eficiente (mas eficaz, como 
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mencionado no DSC1 e no DSC2). Esses achados reforçam que a equipe deve ser 
compreendida como um microssistema social complexo e dinâmico, cuja soma das 
individualidades não representa as possíveis relações grupais/coletivas30. Os achados 
amplificam as críticas envolvendo o reducionismo do jogo ao seu conjunto de técnicas que 
são repetidas exaustivamente e de maneira descontextualizada10,11, produzindo 
comportamentos estereotipados que não atendem às demandas impostas pelo jogo, pois 
pautam-se em exercícios de valor absoluto e previsíveis25, com pouco apelo ao 
desenvolvimento da capacidade de tomada de decisão das jogadoras10. 

O DSC6 reforça a dualidade entre técnica e tática, pertencentes a “domínios distintos e 
específicos”, a qual é enfatizada pelo princípio analítico-sintético (aprender para jogar). O 
contexto do jogo, pelo fato da execução da técnica ser intencional e voltada à resolução da 
situação-problema, reforça a indissociabilidade do aspecto técnico-tático. Menezes et al.11 
apontam uma tendência para a inversão da lógica verificada no DSC6, com o 
desenvolvimento concomitante de habilidades que permitam resolver tarefas cognitivas e 
motoras, o que vai de encontro à dualidade técnica x tática. 

Pela abordagem distante do contexto do jogo as transferências referentes ao método 
analítico-sintético (DSC6) parecem mais superficiais e menos significativas para as jogadoras 
do que as apresentadas no DSC4 e DSC5, o que pode ter levado a demonstrarem maior 
preferência pelos métodos situacional e global-funcional (DSC1 e DSC2). Vislumbrando a 
formação de jogadoras que tomem decisões intencionais no jogo, as demandas impostas pela 
lógica do jogo e pela complexidade de seu contexto devem apresentar-se em consonância com 
procedimentos metodológicos que considerem tais aspectos4,  

A maioria das entrevistadas teve seu primeiro contato com handebol em ambiente 
escolar, onde o desenvolvimento da jogadora não deve ser pautado nas exigências da 
categoria adulta. Ademais, o envolvimento com brincadeiras e jogos no início desse processo 
torna a aprendizagem mais significativa, desafiadora, motivante e pode influenciar no 
conhecimento que possuem acerca do jogo. As jogadoras apresentaram mais detalhes para os 
métodos de ensino ativos em relação às preferências e às transferências entre esses e o jogo, o 
que denota a compreensão de que na aprendizagem do handebol devam ser priorizados 
contextos complexos, não necessariamente pautando-se inicialmente na aprendizagem da 
técnica. 
 
Conclusão 
 
 Este estudo buscou identificar e discutir a opinião de jogadoras de handebol sobre as 
preferências pelos métodos de ensino e suas transferências para o contexto do jogo. Foi 
possível observar a preferência dessas por métodos de ensino ativos (situacional e global-
funcional), justificada pelo envolvimento com o contexto do jogo (que confere dinamicidade e 
motivação), pelo desenvolvimento do pensamento crítico (por partirem de múltiplas soluções 
para uma situação-problema), pela relação favorável à eficácia (em detrimento da eficiência) e 
por prepararem para o jogo de handebol. 
 Em relação às transferências provenientes dos diferentes métodos ao contexto do jogo, 
destaca-se a disparidade entre os apontamentos inerentes aos métodos situacional e global-
funcional (métodos ativos) em detrimento do analítico-sintético. Para os métodos de ensino 
ativos foram abordados aspectos como: a) a demanda psicológica semelhante ao jogo formal 
(além das questões técnico-táticas no método situacional); b) a ludicidade e a necessidade de 
ajustar os comportamentos às demandas do jogo (ambos para o método global-funcional); c) 
as semelhanças com o contexto do jogo, o encadeamento de suas fases e a sua complexidade 
(para os métodos situacional e global-funcional). Já para o método analítico-sintético 
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destacou-se que o aquecimento com os elementos técnicos proporciona maior segurança para 
o jogo formal. 
 Conclui-se que as jogadoras preferem treinamentos que enfatizem aspectos da 
dinâmica do jogo, com oposição, com situações que proporcionem questionamentos às 
jogadoras e ampliem a compreensão sobre o jogo. Em relação às transferências de 
aprendizagem, os discursos permitem apontar que os treinamentos devem atender à lógica 
interna do jogo, priorizando a formação de jogadoras críticas que compreendam plenamente 
as relações entre os conteúdos abordados nos treinamentos e sua aplicabilidade nas diversas 
situações e contextos que o jogo apresenta. 

Os achados deste estudo podem subsidiar os treinadores sobre a visão das jogadoras 
em relação à transferência de aprendizagem do diferentes métodos para o jogo. Esse aspecto 
possibilita a reflexão sobre a criação de ambientes motivantes e desafiadores nos 
treinamentos, mantendo a lógica interna e a especificidade do handebol, especialmente por 
lançar luz às opiniões das jogadoras sobre o ensino. 

As limitações potenciais deste estudo podem estar relacionadas: a) às jogadoras terem 
passado por diferentes processos de aprendizagem do handebol; e b) pelo fato de estarem 
inseridas em uma equipe que preza por tais questões metodológicas, como a explicação 
minuciosa de cada parte que compõe a sessão de treinamento, no sentido de ampliar o 
entendimento dessas sobre o próprio jogo. Como perspectivas futuras acredita-se que estudos 
podem confrontar as opiniões das jogadoras e treinadores, e ser realizados com equipes de 
diferentes faixas etárias e âmbitos competitivos possam, revelando diferentes nuances sobre o 
handebol ao longo do processo de ensino-aprendizagem.  
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